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RESUMO

Os fungos são eucariontes heterótrofos que apresentam uma parede celular constituída de

quitina, nutrição por absorção e reprodução mediada por esporos. O conteúdo sobre esses

organismos são tipicamente apresentados de modo pouco atrativo por meio de aulas teóricas

monótonas ou mediante práticas pouco envolventes, limitando-se a conteúdos conceituais e

descritivos abordados descontextualizadamente com ênfase na patogenicidade, embora o

estudo dos fungos propicie uma ampla gama de oportunidades para a aprendizagem de

procedimentos e atitudes. Desse modo, torna-se premente a ampliação do escopo do ensino

de micologia com o intuito de incluir os diversos aspectos que possibilitam que os educadores

enriqueçam significativamente a experiência de aprendizado dos discentes, proporcionando

uma vivência mais envolvente e eficaz para os educandos, bem como alinhando-se aos

objetivos mais amplos do âmbito educativo. Sendo assim, tais questões incitaram o interesse

em analisar os trabalhos em educação presentes nas VIII, IX e X edições do Congresso

Brasileiro de Micologia (CBMic) com o intuito de verificar as características das produções

científicas, no período entre 2016 e 2024, bem como os esforços concernentes a superação das

problemáticas supracitadas. Desse modo, o presente trabalho trata-se de uma pesquisa

bibliográfica realizada mediante uma abordagem quali-quantitativa, sob os preceitos de

análise de conteúdo categorial. Assim, é perceptível que os dados obtidos e analisados

demonstram que, de forma geral, os pesquisadores utilizaram abordagens que contrapunham

aos paradigmas concernentes ao ensino de micologia.

Palavras-chave: Micologia; Educação e ensino em micologia; Pesquisas educacionais;
Análise de conteúdo.



ABSTRACT

Fungi are heterotrophic eukaryotes that have a cell wall made of chitin, nutrition by

absorption, and reproduction mediated by spores. The content about these organisms is

typically explored in an unattractive way through monotonous theoretical classes or through

uninvolving practices, limited to conceptual and descriptive content addressed out of context

with an emphasis on pathogenicity, although the study of fungi provides a wide range of

opportunities for learning procedures and attitudes. Thus, it is urgent to broaden the scope of

mycology teaching in order to include the various aspects that allow educators to significantly

enrich the learning experience of students, providing a more engaging and effective

experience for students, as well as aligning with the broader objectives of the educational

field. Therefore, these questions sparked interest in analyzing the educational works presented

in the VIII, IX and X editions of the Brazilian Congress of Mycology (CBMic) in order to

verify the characteristics of the scientific productions between 2016 and 2024, as well as the

efforts to overcome the aforementioned problems. Thus, this work is a bibliographic research

carried out using a qualitative-quantitative approach, under the precepts of categorical content

analysis. Thus, it is noticeable that the data obtained and analyzed demonstrate that, in

general, the researchers used approaches that contradicted the paradigms concerning the

teaching of mycology.

Keywords: Mycology; Education and teaching in mycology; Educational research; Content
analysis.
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1. INTRODUÇÃO
A imprescindibilidade da educação para os distintos âmbitos sociais é incontestável,

sobretudo no modo como capacita os indivíduos a refletir e ressignificar a realidade que os

cerca. Nesse contexto, a ciência é tipicamente incumbida de propiciar o repertório para

executar tais ações, de modo que os ideais de paz, liberdade e justiça social descritos por

Delors et al. (1996) se concretizem. Acerca disso, Jacob Bronowski (1979) evidencia a

indispensabilidade de uma educação científica ao advertir que o mundo é potenciado pela

ciência de modo que aqueles que abdicam dela, caminham de olhos abertos para a escravidão.

As circunstâncias educacionais possibilitam a democratização do acesso ao repertório

científico em suas diversas vertentes, possibilitando que o indivíduo compreenda e explore as

dimensões culturais, sociais e humanas da sua realidade. Conforme salientado por Lorenzetti

e Delizoicov (2001), uma das principais responsabilidades das escolas é desenvolver

estratégias que não apenas transmitam conceitos aos educandos, mas que também os

capacitem a aplicar esses conhecimentos em situações cotidianas. Consequentemente, o

ensino de ciências e biologia deve contribuir para uma formação cidadã por meio do estímulo

à criticidade e proatividade.

Dessa forma, existe uma multitude de fatores que constituem problemáticas

consideráveis para a concretização de um processo de ensino-aprendizagem significativo nas

áreas de ciências e biologia, sendo a exiguidade de contextualização e interdisciplinaridade

elementos consistentemente identificados como aspectos relevantes para que ocorra o

aprimoramento dos referidos componentes curriculares. Além disso, é notório que reduzir as

circunstâncias educacionais à transmissão de informações não propicia uma formação

abrangente e crítica.

Dessa maneira, é imperativo que o ensino de ciências e biologia transcenda a

abordagem tradicional tipicamente explorada de modo a proporcionar oportunidades para que

os educandos reflitam e apliquem o conhecimento adquirido quando confrontados com as

complexidades cotidianas. Afinal, os objetos de estudo das ciências biológicas são uma

presença constante nos espaços e fenômenos que permeiam as nossas experiências cotidianas

de modo que o discernimento possibilita a aplicação dos conceitos da área.

Dentre os referidos objetos de estudo, encontram-se os fungos e sendo assim,

requer-se evidenciar que as questões supracitadas interferem significativamente no ensino de

micologia. Ademais, essa temática é tipicamente explorada de modo pouco atrativo por meio

de aulas teóricas monótonas ou mediante práticas pouco envolventes, limitando-se a
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conteúdos conceituais e descritivos abordados descontextualizadamente com ênfase na

patogenicidade, embora o estudo dos fungos propicie uma ampla gama de oportunidades para

a aprendizagem de procedimentos e atitudes (Silva et al., 2009). Desse modo, torna-se

premente a ampliação do escopo do ensino de micologia com o intuito de incluir os demais

aspectos, possibilitando que os educadores enriqueçam significativamente a experiência de

aprendizado dos discentes, proporcionando uma vivência mais envolvente e eficaz para os

educandos, bem como alinhando-se aos objetivos mais amplos da educação.

Além disso, é imprescindível evidenciar que o ensino da diversidade dos seres vivos

não deve ser restrito a descrições de reinos e táxons uma vez que essa abordagem, centrada na

memorização, pode limitar o desenvolvimento de habilidades críticas e analíticas nos

educandos. Desse modo, evidencia-se que as referidas questões apresentam o potencial de

formar concepções que divergem dos pressupostos científicos constituindo obstáculos para

uma aprendizagem verdadeiramente significativa. Sendo assim, o ensino de micologia ilustra

a indispensabilidade de uma reavaliação do enfoque pedagógico, propiciando a utilização de

metodologias que possibilitem uma compreensão profunda e significativa da temática,

conforme estimulam a criatividade, autonomia e reflexão crítica dos discentes.

Durante a graduação, as leituras efetuadas acerca da referida temática evidenciaram os

esforços das pesquisas em ensino de micologia na investigação do potencial apresentado por

estratégias que possibilitem contornar os obstáculos supracitados. Dessa maneira, tal

constatação incitou o interesse em analisar os trabalhos em educação presentes nas edições do

Congresso Brasileiro de Micologia (CBMic).

Esse evento trienal é organizado pela Sociedade Brasileira de Micologia (SBMic),

objetivando reunir participantes das diversas vertentes da área. Em fevereiro de 2024 ocorreu

a décima edição do congresso, na qual realizaram-se palestras, simpósios, minicursos, dentre

outras atividades que intentam propiciar tanto a divulgação dessa ciência quanto a

socialização das vivências dos pesquisadores.

O presente trabalho foi realizado mediante a análise das produções científicas sobre

educação publicadas nos anais do Congresso Brasileiro de Micologia com o intuito de

averiguar os avanços e contribuições dos estudos na área de ensino de micologia, verificando

como os fungos são abordados. Assim, no segmento introdutório desse processo investigativo,

discorreu-se sobre as problemáticas que suscitaram na elaboração desta pesquisa.

Posteriormente, ocorre a fundamentação teórica acerca do reino Fungi e a relação destes

organismos com as sociedades humanas. Em seguida, são apresentados os objetivos, bem
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como os materiais e métodos adotados. Por fim, após a apresentação e discussão dos

resultados, são realizadas as considerações finais acerca do estudo efetuado.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 O REINO FUNGI E SUA IMPORTÂNCIA

Os fungos são eucariontes heterótrofos que apresentam uma parede celular constituída

de quitina, nutrição por absorção e reprodução mediada por esporos (Golan et al., 2017).

Filogeneticamente, esses organismos estão englobados em um clado monofilético

denominado Opisthokonta, compartilhando essa classificação com o filo Choanozoa e o reino

Animalia, conforme evidenciado por Cavalier-Smith (1998). Dessa forma, destaca-se a

proximidade existente entre fungos e animais em um contexto evolutivo de modo a ressaltar a

dissimilaridade com as plantas, sendo a única semelhança tangível a ausência de grandes

movimentos corporais (Alexopoulos et al., 1996).

Os estudos taxonômicos acerca do reino Fungi evidenciam que ainda existem aspectos

que precisam ser elucidados, uma questão corroborada por estimativas recentes que

asseguram que existem cerca de 2.5 milhões de espécies, sendo notável o fato de que apenas

250 mil terem sido formalmente descritas até o momento (Berbee et al., 2017; Niskanen et

al., 2023). Desse modo, essa discrepância não apenas aponta para uma perspectiva limitada do

conhecimento da diversidade do reino Fungi, mas também realça a vasta potencialidade de

exploração da biodiversidade fúngica em diversos âmbitos.

Sendo assim, requer-se evidenciar que os fungos são essenciais para o funcionamento

e sustentabilidade dos ecossistemas devido a sua capacidade de estabelecer diversas

interações complexas com outros seres vivos e com a matéria circundante (Hundley, 2004).

Esses organismos são decompositores exímios devido a sua notável habilidade em degradar

polímeros rígidos, como quitina, lignina e celulose (Suz et al., 2018). Tal participação no

processo de decomposição desempenha um papel essencial na manutenção do equilíbrio

ecológico e na reciclagem de nutrientes, evitando o acúmulo de matéria orgânica (Abreu,

Rovida e Pamphile, 2015).

Os fungos também podem ser utilizados para a remediação de locais poluídos (Meyer

et al., 2020), bem como são passíveis a uma multitude de aplicações biotecnológicas devido a

capacidade de produzirem naturalmente enzimas oxidativas denominadas lacases (Baldrian,

2006; Mishra et al., 2010) as quais, dentre outras atividades, tanto eficientemente

destoxificam efluentes quanto degradam fármacos (Arora e Sharma, 2010; Lloret et al., 2012;

Touahar et al., 2014).
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Além disso, a potencialidade dos fungos perpassa os aspectos ecológicos e

biotecnológicos supracitados, uma vez que esses seres vivos são fontes de bioativos para o

desenvolvimento de fármacos devido a produção de metabólitos primários e secundários de

interesse, sendo este o caso tanto da substância anticancerígena taxol quanto do antimicótico

cryptocandina (Prescott et al., 2018). Outrossim, a descoberta de Alexander Fleming acerca

da ação antibacteriana da penicilina produzida por fungos do gênero Penicillium Link, trata-se

de uma das mais notáveis contribuições para a saúde no âmbito mundial, revolucionando o

tratamento de diversas enfermidades e sendo imprescindível para a redução das taxas de

mortalidade durante a Segunda Guerra Mundial (Ferreira, Paes e Lichtenstein, 2008;

Siqueira-Batista et al., 2023).

Contrastantemente, os fungos são agentes etiológicos de distintos processos

infecciosos. Um representante do filo Ascomycota, Sporothrix Hektoen & C.F. Perkins, é

responsável por uma micose subaguda ou crônica denominada esporotricose que afeta

predominantemente os felinos domésticos, mas podendo afetar os seres humanos (Weese e

Fulford, 2011; Rodrigues et al., 2014). No que se refere aos seres humanos, pode-se

mencionar tanto a candidíase causada predominantemente pelo fungo Candida albicans (C.P.

Robin) Berkhout (Millsop e Fazel, 2016; Miranda-Cadena et al., 2021) quanto o pano branco

ocasionado pelo basidiomiceto Malassezia furfur (C.P. Robin) Baill., enquanto micoses mais

comumente encontradas.

Diante das informações supracitadas, torna-se evidente que os fungos são organismos

complexos capazes de exercer funções imprescindíveis em distintos âmbitos, sendo

responsáveis por sustentar parte da vida do nosso planeta por meio da diversidade de

interações estabelecidas com os demais organismos, bem como indiscutivelmente contribuem

para o desenvolvimento das sociedades humanas desde os primórdios de nossa história.

2.2 OS FUNGOS E AS SOCIEDADES HUMANAS

A multitude de estruturas sociais é uma característica marcante dos seres humanos,

sendo indubitavelmente moldadas pelas nuances existentes na cultura dominante. Desse

modo, requer-se admitir a influência significativa que as interatuações efetuadas com o

ambiente, seus componentes e com outros indivíduos no que cerne as distintas interfaces

constituintes da humanidade, sobretudo os âmbitos histórico e biológico. Mazoyer e Roudart

(2010) asseguram que o processo de hominização influenciou a maneira como o ser humano

interage com o meio circundante, ressignificando as formas de sistematizar as atividades

vitais por meio de progressos técnicos e intercâmbios culturais.
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O advento da agricultura induziu uma metamorfose no modo de vida dos seres

humanos, propiciando o surgimento das civilizações que segundo Targowski (2004),

aprimoraram a existência do Homo sapiens. Em tal contexto, a relação da humanidade com os

demais organismos envolvia predominantemente práticas de natureza predatórias ou

simbióticas (Mazoyer e Roudart, 2010). Desse modo, no que cerne aos fungos, deve-se

evidenciar que suas aplicabilidades para distintos fins são reconhecidas pelos seres humanos

desde os primórdios (Kersey et al., 2020) e assim, é perceptível a existência de grupos

micofílicos que os utilizam extensivamente (Mapes et al. 2002).

Em ‘A Brief History of Mycology in America’ (1981), o botânico criptogâmico e

micólogo Donald P. Rogers discorre acerca das evidências que ilustram a relação existente

entre os povos latinoamericanos e os fungos. Acerca disso, o autor menciona a existência de

artefatos culturais datando de 1500 A.D à 900 D.C retratando basidiomicetos com um estipe

apresentando formatos que representam humanos ou animais em países como Guatemala,

México, San Salvador e Bolívia. Por sua vez, o advento dos espanhóis na América Latina em

1519 suscitou em registros de rituais religiosos astecas envolvendo cogumelos, denominados

pelos referidos ameríndios de teonanácatl, cujo significado é comida dos deuses (Rogers,

1981). Estima-se que tais práticas religiosas foram suprimidas na metade do século XVII

pelos conquistadores.

No entanto, na década de 1930, os etnologistas Reko, Weitlaner e Schultes

descobriram o culto no estado mexicano de Oaxaca, na região sudeste do país situada nas

proximidades do território guatemalteco. Desse modo, as práticas religiosas envolvendo a

adoração do teonanácatl e a utilização deste basidiomiceto para a divinação, persistiram em

localidades montanhosas, sendo realizadas por povos originários culturalmente isolados

provenientes de distintos grupos linguísticos. Embora perceptível a influência do cristianismo

nos ritos modernos, as condutas principais reportadas pelos cronistas espanhois ainda são

executadas. Além disso, a análise efetuada por Schultes (1931) das amostras obtidas suscitou

a identificação do teonanácatl como sendo um exemplar de Panaeolus campanulatus L. var.

sphinctrinus (Fr.) Bresadola.

Em contrapartida, Mapes et al. (2002) também ressalta a existência de grupos sociais

micofóbicos que evitam associar-se aos fungos devido a concepções negativas, tipicamente

por considerá-los perigosos. Acerca disso, Lincoff (2010) elabora que existem padrões de

distribuição da micofilia e micofobia, que aparentam estar relacionados à cultura. Desse

modo, embora dificilmente um grupo seja inteiramente antagônico ou afeiçoado (Ruan-Soto

et al. 2013), há uma tendência de comunidades da Europa continental de serem micofílicas
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enquanto sociedades asiáticas e anglófonas são predominantemente micofóbicas (Lincoff,

2010).

Desse modo, embora a natureza das interações entre seres humanos e fungos

usualmente exista em um continuum no qual os limites entre micofilia e micofobia podem ser

demasiadamente ambíguos para caracterizar precisamente um grupo em sua totalidade, é

possível perceber determinados padrões entre culturas que indubitavelmente influenciam os

âmbitos sociais em seus distintos aspectos constituintes.

3. OBJETIVOS
2.1 GERAL

● Investigar a contribuição das produções científicas sobre o ensino de micologia

a partir dos anais do Congresso Brasileiro de Micologia (CBMic), no período

entre 2016 e 2024.

2.2 ESPECÍFICOS

● Categorizar os eixos temáticos contemplados nas pesquisas brasileiras acerca

dos fungos;

● Identificar os filos de fungos e enfoques temáticos que são mais explorados nas

pesquisas em educação no Brasil;

● Identificar os públicos-alvo das produções em ensino de micologia;

● Identificar se as produções científicas estão sendo realizadas nos âmbitos da

educação formal, informal ou não formal;

● Identificar as abordagens de pesquisa utilizadas nas produções em ensino dos

anais do CBMic.

4. MATERIAL E MÉTODOS

4.1 ABORDAGEM E MÉTODO

A tessitura da presente pesquisa encontra-se em consonância com uma abordagem

quali-quantitativa. De acordo com Creswell e Clark (2007) trata-se de um método misto que

possibilita a integração de perspectivas distintas em uma mesma pesquisa. Ainda, os autores

atestam que o processo integrativo concernentes aos dados de distintas naturezas pode ocorrer

mediante uma multitude de formas, dentre as quais encontra-se a convergência de tais

informações durante a análise. Segundo Flick (2004), essa tipologia propicia credibilidade e

legitimidade aos resultados obtidos, evitando perspectivas reducionistas na pesquisa.
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Sendo assim, a referida abordagem coaduna as potencialidades da pesquisa qualitativa

e quantitativa tendo em vista que engloba a identificação de variáveis, bem como controle de

vieses por meio dos agentes envolvidos na investigação de modo a propiciar uma visão ampla

dos fenômenos investigados. Ainda, aprofunda as constatações obtidas dentro do contexto

natural de ocorrência além de validar a confiabilidade dos dados (Flick, 2004). Acerca disso,

Günther (2006, p. 202) atesta:

Ao conceber o processo de pesquisa como um mosaico que descreve um fenômeno
complexo a ser compreendido é fácil entender que as peças individuais representem
um espectro de métodos e técnicas, que precisam estar abertas a novas idéias,
perguntas e dados. Ao mesmo tempo, a diversidade nas peças deste mosaico inclui
perguntas fechadas e abertas, implica em passos predeterminados e abertos, utiliza
procedimentos qualitativos e quantitativos

Dessa forma, a pesquisa quali-quantitativa ilustra que as abordagens objetivas e

subjetivas concernentes a análise das informações não são antagônicas, contraditórias, mas

apresentam uma complementaridade que possibilita a análise das relações sociais sob a

percepção dos distintos aspectos (Brüggemann e Parpinelli, 2008, p. 564). Afinal, de acordo

com May (2004):

ao avaliar esses diferentes métodos, deveríamos prestar atenção, [...], não
tanto aos métodos relativos a uma divisão quantitativa-qualitativa da
pesquisa social – como se uma destas produzisse automaticamente uma
verdade melhor do que a outra -, mas aos seus pontos fortes e fragilidades na
produção do conhecimento social.

Além disso, requer-se evidenciar que a tessitura teórico-metodológica desta pesquisa

encontra-se em consonância com os pressupostos da Pesquisa Bibliográfica que, segundo Gil

(2017, p. 28), explora materiais previamente publicados abarcando uma gama diversificada

que inclui livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos científicos.

Sendo assim, as pesquisas bibliográficas propiciam os instrumentos para definir e

resolver as problemáticas, bem como explorar novas vertentes que apresentem questões as

quais não estão devidamente elucidadas (Manzo, 1971, p. 32). Assim, essa abordagem não se

propõe a repetir os fatos e afirmações existentes na literatura, mas analisa a temática sob um

novo enfoque (Marconi e Lakatos, 2003).

Desse modo, trata-se de um tipo de pesquisa que elucida os problemas por meio dos

referenciais teóricos existentes nos documentos que constituem o escopo da investigação

(Cervo e Bervian, 1983, p. 55) e cuja aplicação propicia a fundamentação teórica do objeto de

estudo, fornecendo elementos que contribuem com a análise posterior dos dados obtidos

(Lima e Mioto, 2007, p. 44). Acerca disso, Severino (2014) ressalta que tanto as informações

quanto as categorias teóricas contidas nas obras acadêmicas são passíveis de serem
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consideradas fontes relevantes para este tipo de investigação, fortalecendo assim a robustez e

a abrangência da referida abordagem.

4.2 DELIMITAÇÃO DO ESCOPO DA PESQUISA E JUSTIFICATIVA DE RECORTE

TEMPORAL

Os dados foram coletados dos resumos publicados nos anais do Congresso Brasileiro

de Micologia, cuja abrangência nacional e relevância para a área são fatores que justificam a

seleção do referido evento como fonte das informações para a elaboração deste trabalho.

Além disso, assim como anteriormente explicitado, este foi idealizado pela Sociedade

Brasileira de Micologia que é responsável por realizá-lo regularmente a cada três anos desde

seu surgimento em 1998.

Acerca desse fato, deve-se ressaltar que a décima edição teve sua realização

excepcionalmente postergada devido a pandemia de COVID-19. Além disso, os resumos

analisados correspondem aos anos de 2016, 2019 e 2024 que são referentes, respectivamente,

aos VIII, IX e X CBMic. A seleção destes materiais ocorreu devido à constatação de que tais

edições consecutivas apresentaram uma quantidade significativa de estudos acerca de ensino

de micologia.

4.3 TÉCNICA DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS

A natureza desta pesquisa torna imperativo a aplicação dos fundamentos da análise de

conteúdo propostos por Bardin (2016), de modo que as informações obtidas são

sistematizadas, bem como submetidas a um processo de pré-análise que abarca o tratamento,

intervenção e interpretação destas. Sendo assim, esse procedimento permite que os fenômenos

sejam compreendidos de modo aprofundado, contribuindo para uma investigação

significativa.

Desse modo, durante a pré-análise foram delineados tópicos orientadores (Tabela 01)

para a pesquisa, os quais abordam aspectos específicos relacionados à multitude de temáticas

exploradas nos materiais selecionados, culminando no aprofundamento das questões

referentes a intersecção entre ensino, aprendizagem e micologia. Logo, as categorias foram

concebidas a partir da referida delimitação e dos dados extraídos dos resumos, assegurando

tanto a organização eficiente quanto uma aferição aprofundada e articulada dos aspectos

analisados.
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Tabela 01. Tópicos e categorias delimitados nas pesquisas em educação publicadas nos VIII, IX, X

anais do CBMic para realizar a análise de conteúdo categorial (Bardin, 2016)

TÓPICOS CATEGORIAS

Modalidades educativas Educação formal; Educação informal; Educação não formal.

Público-alvo Educação infantil; Ensino fundamental; Ensino médio; Ensino
superior; Público-geral.

Abordagens de pesquisa Qualitativa; Quantitativa.

Filos de fungos Chytridiomycota; Zygomycota; Glomeromycota; Ascomycota;
Basidiomycota.

Enfoque temático Aplicabilidade; Ecologia; Patogenicidade; Taxonomia.

Fonte: Dados da pesquisa, 2024

Além disso, a identificação e seleção de resumos que discorrem acerca do ensino de

micologia foi uma etapa crucial da coleta de dados. Sendo assim, os elementos que compõem

a tessitura desta pesquisa foram extraídos dos resumos simples dentro dos documentos

referentes aos anais do Congresso Brasileiro de Micologia. Assim, assegura-se que os dados

obtidos sejam relevantes e alinhados aos objetivos do trabalho.

Com o intuito de identificar as informações pertinentes para a pesquisa, o material

selecionado foi submetido tanto a uma análise textual minuciosa. Ademais, realizou-se uma

leitura analítica dos anais objetivando identificar estudos relacionados ao tema que porventura

não tenham sido inicialmente localizados durante a referida aferição. Dessa forma, a inclusão

de todas as contribuições relevantes para a análise é assegurada, propiciando uma perspectiva

abrangente e substancial do corpus do estudo.

Por fim, os conteúdos dos materiais selecionados são submetidos a um processo

investigativo minucioso e interpretativo através de uma leitura analítica aprofundada. Nessa

etapa, os dados são categorizados com base nas observações e inferências realizadas no

decorrer da investigação. Além disso, calculou-se as frequências absoluta e relativa

concernentes às informações obtidas. Segundo Bardin (2016, p. 201), o processo de

categorização implica no desmembramento do texto em unidades e a posterior sistematização

deste em categorias, mediante reagrupamentos análogos entre si. Assim, identifica-se padrões,

tendências e reflexões relevantes para a pesquisa.
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 PRODUÇÕES CIENTÍFICAS EM ENSINO DE MICOLOGIA

A ideação da Sociedade Brasileira de Micologia é atribuída a indivíduos que se

dedicavam à micologia médica, os quais constataram que não existia uma comunidade

científica da área no Brasil. Tendo em vista que a esta é incumbida a responsabilidade de

organizar o congresso, deve-se considerar a possibilidade da ausência de produções sobre

educação na primeira edição do congresso ser um reflexo da identidade profissional desses

sujeitos. E embora concretize-se na segunda edição do evento o objetivo inicial dos

idealizadores de contemplar outros eixos temáticos pertencentes à área, os resumos de

educação foram incluídos apenas na quinta realização do congresso.

Desse modo, é perceptível que a quantidade de produções que abordam o ensino de

micologia (Gráfico 01) nas edições iniciais é ínfima, tendo um aumento abrupto a partir do

VIII CBMic. Sendo assim, o número significativo de publicações nas três últimas edições foi

um fator decisivo no que cerne a seleção dos anais para a elaboração do presente trabalho,

uma vez que o processo de triagem é um aspecto intrínseco da análise de conteúdos. Essas

variações podem refletir uma mudança na percepção dos pesquisadores da área no que cerne

a imperatividade das pesquisas em ensino de micologia.

Gráfico 01. Quantidade de produções em educação publicadas nos anais do CBMic

(2007-2024).

Fonte: Dados da pesquisa, 2024.

Deve-se evidenciar que o ensino pleno dessa temática contribui significativamente

para a formação cidadã dos educandos. Dessa forma, o estudo dos fungos pode propiciar o
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processo de Alfabetização Científica (AC) que, de acordo com Gomes e Santos (2018, p.1),

refere-se à capacidade de compreender e refletir sobre uma questão, utilizando linguagem e

instrumentos pertencentes à ciência de modo a promover a participação ativa nas práticas

sócio-profissionais. Ademais, a micologia também possibilita a sensibilização dos educandos

no que se refere às questões ambientais, especialmente quando esta área é abordada sob a

perspectiva da Educação Ambiental (EA), bem como quando encontra-se alicerçada aos

preceitos do movimento Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) (Reis et al.,

2024).

No entanto, a despeito da existência das potencialidades supracitadas e a premência de

pesquisas em educação, disparidades são notáveis no que cerne a quantidade de produções

entre os eixos temáticos de micologia e o de ensino (Gráfico 02). Desse modo, os anais

analisados totalizam 1.959 trabalhos em áreas específicas e apenas 75 materiais que abordam

os aspectos educacionais referentes aos fungos.

Gráfico 02. Comparativo entre a quantidade de trabalhos em eixos temáticos específicos de

micologia e em ensino publicados nos anais dos VIII, IX e X CBMic (2016-2024).

Fonte: Dados da pesquisa, 2024.

Segundo Silva (2015), usualmente as licenciaturas apresentam um Projeto Político

Pedagógico do Curso (PPPC) que enfoca em competências e habilidades pertencentes às

Ciências Biológicas, desconsiderando as atividades de ensino. Dessa forma, concebe-se um

licenciado que apresenta uma formação profissional congruente com as atuações de um

bacharel. Essa questão contribui com a dicotomia relatada por Pimenta e Lima (2006) no que

se refere aos aspectos teóricos e práticos da docência, uma vez que as vivências da graduação
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são imprescindíveis para a construção de uma identidade profissional e do repertório

requerido para a superação dos obstáculos cotidianos na prática docente.

Além disso, existem discrepâncias no que se refere às regiões de origem das

investigações (Gráfico 03). Desse modo, a maior parte das produções em educação são

advindas da região norte, correspondendo a 35,9% dos trabalhos. Em contrapartida, a região

sudeste corresponde a apenas 10,3% das pesquisas publicadas nos anais dos VIII, IX e X

CBMic. No que cerne tais dados, deve-se ressaltar que 5,1% das pesquisas não especificaram

a área em que foram desenvolvidas.

Gráfico 03. Porcentagem de pesquisas em educação publicadas nos anais do CBMic

(2016-2024) por região.

Fonte: Dados da pesquisa, 2024..

Em relação à quantidade de trabalhos produzidos por estado (Gráfico 04),

predominaram pesquisas realizadas no Pará e Rio Grande do Sul. Em contrapartida, Roraima,

Santa Catarina, Minas Gerais e Mato Grosso foram as localidades que corresponderam ao

menor número de produções. Embora não existam dados suficientes para determinar a razão

para esta discrepância, deve-se considerar a possibilidade de que estas reflitam os aspectos

culturais intrínsecos no que cerne os grupos étnicos e padrões de imigração.
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Gráfico 04. Quantidade de pesquisas em educação publicadas nos anais do CBMic

(2016-2024) por estado.

Fonte: Dados da pesquisa, 2024.

É imprescindível que disparidades como esta sejam devidamente analisadas para

propiciar a sua superação, considerando o contexto e os recortes de realidade que as

permeiam. Afinal, a literatura relata distintos obstáculos relacionados ao ensino de micologia

temática no âmbito educacional. A título de exemplo, Reis et al., (2024) assegura que é

notável a falta de adesão dos discentes devido a uma abordagem conteudista, bem como um

enfoque patogênico que perpetua a concepção errônea de que esses organismos interagem

apenas de modo negativo com os demais seres vivos. Portanto, é imperativo que as produções

científicas acerca da temática apresentem estratégias que propiciem que os fungos sejam

devidamente explorados e caracterizados nas circunstâncias de ensino-aprendizagem,

considerando a amplitude dos espaços em que estas ocorrem e os instrumentos que oferecem

para fomentar uma aprendizagem significativa.

5.2 MODALIDADES EDUCATIVAS

Dentre as dez produções concernentes aos anais do VIII CBMic, 70% ocorreram no

âmbito da educação formal enquanto 30% foram realizadas em espaços não formais. Por sua

vez, 80% e 20% dos trabalhos pertencentes ao IX CBMic correspondem, respectivamente, às

modalidades educativas formais e não formais. Em contrapartida, no que se refere às

pesquisas dos anais do X CBMic, 73,63% equivalem à educação formal, 21,05% foram

realizadas em um espaço não formal e 5,26% refere-se à educação informal (Tabela 02).
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Tabela 02. Frequência absoluta (FA) e relativa (FR) das modalidades educativas exploradas nas

pesquisas publicadas nos anais VIII, IX e X CBMic (2016-2024).

MODALIDADES
EDUCATIVAS

VIII CBMic IX CBMic X CBMic

FA
(n)

FR
(%)

FA
(n)

FR
(%)

FA
(n)

FR
(%)

Educação formal 7 70% 8 80% 14 73,68%

Educação não formal 3 30% 2 20% 4 21,05%

Educação informal - - - - 1 5,26%

TOTAL 10 100% 10 100% 19 100%

Fonte: Dados da pesquisa, 2024

De acordo com Fávero (2007), a Segunda Guerra Mundial ocasionou uma crise no

ensino que exigiu dos sistemas educacionais tanto o planejamento para suprir as demandas

emergentes, quanto a valorização de experiências não escolares associadas à formação

profissional e ao âmbito cultural. Desse modo, originaram-se as distintas modalidades

educativas que distinguem-se usualmente de acordo com o espaço em que ocorrem, assim

como explicitado por Gohn (2006, p. 28):

A educação formal é aquela desenvolvida nas escolas, com conteúdos
previamente demarcados; a informal como aquela que os indivíduos
aprendem durante seu processo de socialização - na família, bairro, clube,
amigos, etc., carregada de valores e cultura própria, de pertencimento e
sentimentos herdados; e a educação não formal é aquela que se aprende “no
mundo da vida”, via os processos de compartilhamento de experiências,
principalmente em espaços e ações coletivas cotidianas.

Ainda, a autora ressalta que as modalidades de ensino apresentam objetivos e

finalidades distintas. Assim, em sua metodicidade, o enfoque da educação formal seriam as

temáticas historicamente sistematizadas que possibilitam que o educando atue socialmente

enquanto cidadão ativo, propiciando tanto a aprendizagem quanto a titulação para o indivíduo.

Por sua vez, a educação informal possibilita a socialização, bem como o desenvolvimento de

hábitos e atitudes. Em contrapartida, a educação não formal proporciona ao discente o

conhecimento acerca do mundo e as relações sociais que o cercam (Gohn, 2006, p. 29).

A coleta de dados evidencia que as estratégias desenvolvidas pelos docentes para um

ensino de micologia atrativo foram majoritariamente concebidas para os espaços educativos

formais. Sendo assim, deve-se reconhecer que o processo formativo de uma cidadania ativa

mencionado por Gohn (2006, p. 29) ocorre mediante o desenvolvimento de atitudes
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alicerçadas nos procedimentos e conceitos adquiridos, permitindo que os educandos atuem

sobre as questões que os cercam.

Dessa forma, para que as mudanças supracitadas ocorram, é imprescindível que os

espaços escolares comprometam-se em propiciar uma aprendizagem significativa que

segundo Ausubel (2003), se concretiza quando os conteúdos apresentados conectam-se com

as estruturas mentais existentes. Assim, é essencial que os conhecimentos prévios do

educando sejam incorporados e considerados, estimulando o educando a refletir criticamente.

Quando essas questões não são devidamente contempladas na prática docente, ocorre

uma aprendizagem mecânica que acontece quando os significados não são adquiridos pelo

indivíduo (Moreira, 1997). Esse processo é reforçado por elementos concernentes à educação

formal, assim como evidenciado por uma das produções analisadas, a qual objetivou

investigar os exercícios de fixação presentes em livros didáticos (Figura 01), demonstrando

que estes não estimulam a criticidade, ocupando-se em abordar os aspectos conceituais

concernentes aos fungos.

Figura 01. Trecho de resumo em educação sobre os exercícios de fixação acerca dos fungos

publicado no VIII CBMic.

Fonte: Anais do VIII CBMic, 2016.

Desse modo, requer-se reiterar que o conteúdo de micologia pode ser explorado nas

circunstâncias de ensino de maneira significativa, impactando a atitude dos discentes diante

das problemáticas que os cercam (Silva et al., 2009), mas a abordagem tradicional e

conteudista, bem como a negligência desta temática, constituem obstáculos notáveis que

reduzem o ensino dos fungos a memorização de conceitos. Acerca disso, é notável que os

instrumentos utilizados durante a prática docente podem perpetuar estas e outras

problemáticas que assolam o ensino de micologia. Ainda, as produções que analisam os

livros didáticos (LD) atestam distintas questões concernentes à educação que impactam

significativamente na multitude de aspectos relacionados às circunstâncias de

ensino-aprendizagem.
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Desse modo, as pesquisas evidenciam a imprescindibilidade do LD para a

concretização da prática docente (Figura 02). No entanto, embora existam avanços no que se

refere a esse instrumento devido aos critérios adotados para a seleção desse material, as

análises demonstram que ainda podem ser encontrados equívocos contextuais, culturais,

conceituais nos livros didáticos disponibilizados (Figura 03).

Figura 02. Trecho de resumo em educação sobre a importância do livro didático, publicado

no VIII CBMic.

Fonte: Anais do VIII CBMic, 2016.

Figura 03. Trecho de resumo em educação sobre os déficits do livro didático, publicado no

VIII CBMic.

Fonte: Anais do VIII CBMic, 2016.

Tendo em vista que usualmente os livros didáticos são o único material cujo acesso

por parte dos educandos é irrestrito, evidencia-se as complexidades concernentes a utilização

do LD nas circunstâncias de ensino-aprendizagem. Desse modo, é imperativo que o educador

selecione cautelosamente outros recursos para alicerçar sua prática para que esse instrumento

não constitua a única fonte de conhecimento, mas atue como um suporte, complementando e

guiando o exercício da docência (Bizzo, 2010).

Além disso, tais recursos, quando aliados às metodologias ativas, também podem

contribuir para uma aprendizagem significativa. Desse modo, os pesquisadores evidenciam

tais potencialidades nas produções analisadas (Figura 04 e Figura 05), atestando que estas

abordagens tornam as aulas mais atrativas e propiciam a adesão dos educandos.
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Figura 04. Trecho de resumo em educação sobre as contribuições das metodologias ativas,

publicado no VIII CBMic.

Fonte: Anais do VIII CBMic, 2016.

Figura 05. Trecho de resumo em educação sobre as potencialidades das metodologias ativas,

publicado no VIII CBMic.

Fonte: Anais do VIII CBMic, 2016.

Dentre as 27 pesquisas práticas concernentes à educação formal publicadas nos anais

dos VIII, IX e X CBMi, 18 (66,7%) foram realizadas em escolas, 8 (29,6%) ocorreram em

faculdades e uma (3,7%) das produções não especificou o espaço que foi explorado durante a

sua concretização (Gráfico 05).

Gráfico 05. Quantidade de produções em educação publicadas nos anais do CBMic

(2007-2024).

Fonte: Dados da pesquisa, 2024..
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Assim, é notável que as intervenções práticas concentram-se significativamente em

espaços pertencentes à educação básica, sendo imprescindíveis para a superação das distintas

problemáticas que assolam tanto essa etapa quanto a micologia. No entanto, também é

imperativo que esforços sejam direcionados ao ensino superior que assim como atestado por

Hundzinski e Thomé (2020), requer esforços constantes de aprimoramento e técnicas

congruentes com o nível cognitivo dos universitários de modo a propiciar que estes discentes

participem integralmente do seu aprendizado, incorporando no referido processo suas

vivências e motivações.

Uma quantidade significativa das produções existentes nos anais analisados explora o

âmbito da educação não formal. Embora a caracterização desta modalidade educativa seja

uma questão complexa, Gohn (2014) a define como um processo pedagógico, cultural e

sociopolítico de formação para a cidadania, além de englobar os aspectos que envolvem as

interações estabelecidas entre os indivíduos em sociedade. Além disso, a educação não formal

apresenta uma estrutura e sistematização distintas das escolares, divergindo no que se refere à

não fixação de tempos e locais para sua realização, bem como na flexibilidade de adaptação

dos conteúdos de acordo com as características dos grupos (Afonso, 1992). Portanto, essa

modalidade se concretiza em espaços educativos situados em territórios que acompanham

trajetórias de vida, nos quais existem processos interativos intencionais (Gohn, 2006, p. 29).

Concernente ao ensino de ciências e biologia, Barzano (2008) atesta que a maioria das

atividades realizadas no âmbito da educação não formal ocorrem em museus, ambientes que

apresentam uma especificidade em seus aspectos constituintes, nomeadamente tempo, lugar,

relevância dos objetos e linguagem (Van Praet e Poucet, 1992; Marandino, 2005). Além disso,

o discurso expositivo manifestado trata-se de uma recontextualização dos aspectos

educacional, científico e museal (Marandino, 2005). Desse modo, em tais espaços as

coleções, os objetos, constituem o cerne que delimitam o tempo, espaço e linguagem que se

materializam durante as exposições (Belcher, 1992).

Moraes (2003, p. 3) assegura que a estruturação dos ambientes escolares tradicionais

limita os educandos, induzindo uma aprendizagem mecânica:

Numa tentativa de síntese, podemos dizer que a escola continua limitando as
crianças ao espaço reduzido de suas carteiras, imobilizando-as em seus
movimentos, silenciando-as em suas falas, impedindo-as de pensar e sentir.
Em vez dos processos interativos de construção do conhecimento, continua
exigindo memorização, repetição, cópia, dando ênfase ao conteúdo, ao
resultado, ao produto, recompensando o seu conformismo, a sua ‘boa
conduta’, punindo ‘erros’ e suas tentativas de liberdade e expressão.
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Em contrapartida, ambientes não formais são sistematizados de modo a propiciar as

interações, a base do intercâmbio de experiências, as quais são indispensáveis para a

concretização de uma aprendizagem significativa, além de proporcionar aos envolvidos a

autonomia e protagonismo no processo de construção de conhecimento. Os relatos dos

pesquisadores (Figura 06) acerca das investigações realizadas em museus evidenciam as

potencialidades desses espaços, incluindo para o ensino dos fungos.

Figura 06. Trecho de resumo em educação acerca das visitas do público infantil aos museus,

publicado no VIII CBMic.

Fonte: Anais do VIII CBMic, 2016.

Sendo assim, evidencia-se que a natureza das circunstâncias de ensino-aprendizagem

propicia que tais processos perpassem os limites da sala de aula, se concretizando em uma

multitude de ambientes e esferas sociais. Dessa forma, é imprescindível ressaltar que além dos

museus, os espaços naturais podem ser explorados em circunstâncias educativas não formais.

Uma das pesquisas publicadas nos anais do X CBMic, relata o impacto de uma aula de campo

no aprendizado de micologia de uma turma do ensino superior (Figura 07).

Figura 07. Trecho de resumo em educação sobre as aulas de campo, publicado no X CBMic.

Fonte: Anais do IX CBMic, 2019.

Segundo Rickinson (2006), evidências substanciais atestam que aulas de campo

adequadamente planejadas e efetivamente retomadas em sala de aula permitem que os

educandos desenvolvam habilidades e conhecimentos que agreguem valor às suas

experiências no âmbito formal de educação. Portanto, essa estratégia de ensino proporciona os

elementos necessários para uma aprendizagem significativa, considerando que as atividades

de campo coadunam os aspectos teóricos e práticos conforme propiciam que os discentes
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explorem a realidade que os cerca, estabelecendo correlações com as questões do seu

cotidiano e assumindo o protagonismo na construção do seu conhecimento.

Sendo assim, essa mudança na dinâmica das circunstâncias de ensino-aprendizagem,

nomeadamente no que se refere ao abandono da conduta passiva historicamente reinforçada

aos educandos, resulta em um processo educacional que, de acordo com Masson et al. (2012),

é autogerado, autoconduzido e auto sustentado.

Por sua vez, a única produção que explora a educação informal em micologia pertence

ao X CBMic. A referida pesquisa discorre acerca da utilização de tirinhas para divulgar

informações acerca dos fungos micorrízicos por meio das redes sociais. Concernente a isso, os

autores evidenciam que se trata de um recurso atrativo cujas características propiciam o

acesso de públicos diversos ao conhecimento científico (Figura 08).

Figura 08. Trecho de resumo em educação acerca do uso das tirinhas, publicado no X

CBMic.

Fonte: Anais do X CBMic, 2024.

De acordo com Mandolini e Serrano (2021), a utilização da arte em contextos

educacionais, potencializa o desenvolvimento e apura a imaginação, sensibilidade e a

percepção que contribuem para o despertar da consciência social e cidadã do indivíduo. Sendo

assim, os comentários ressaltados pelos autores (Figura 09) demonstram que as tirinhas

possibilitaram a sensibilização do público no que cerne os fungos micorrízicos.

Figura 09. Trecho de resumo de educação sobre os comentários acerca da tirinha, publicado

no X CBMic.

Fonte: Anais do X CBMic, 2024.

Dessa forma, requer-se evidenciar que a educação informal trata-se de uma

modalidade que abarca circunstâncias de ensino que não são passíveis de serem enquadradas

nas demais classificações, e que envolvem quaisquer contextos políticos, econômicos e

sociais que apresentam efeitos educativos (Gonçalves, 2015, p. 439). Tendo em vista que a

vivência em sociedade implica em um processo contínuo de aprendizagem, o âmbito informal
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propicia o contato com um repertório singular de suma importância para a inserção do

indivíduo enquanto um componente ativo de sua comunidade. Segundo Gaspar (2002, p.

172):

[...] a vida cotidiana sempre exigiu muito mais do que o conhecimento dos saberes

apresentados formalmente nas disciplinas escolares. Há muito mais a aprender e

desde muito cedo: a língua materna, tarefas domésticas, normas de comportamento,

rezar, caçar, pescar, cantar e dançar [...]. E, para tanto, sempre existiu, também desde

muito cedo, uma educação informal, a escola da vida, de mil milênios de existência.

Sendo assim, considerando que o conhecimento concebido por meio do senso comum

é um aspecto intrínseco desse âmbito educacional, é imperativo que essa modalidade

educativa seja devidamente abordada nas pesquisas em ensino tanto para a valorização dos

conhecimentos prévios dos educandos, quanto para a desconstrução de percepções errôneas.

Afinal, segundo Piaget (1987) a construção do conhecimento ocorre mediante o desequilíbrio

cognitivo suscitado pela reorganização das estruturas mentais e para que isso se concretize, é

imprescindível considerar as concepções dos discentes.

Desse modo, as questões supracitadas ilustram a estima de cada modalidade educativa

no concernente a formação do educando nos distintos âmbitos que o constituem enquanto

indivíduo. Esse fato é expresso por Moran (2017), quando este assegura que os processos de

aprendizagem são vivos, contínuos e sistêmicos, devendo apresentar modelos abertos que

possibilitem a incorporação de situações intencionais e informais. Portanto, evidencia-se que

percepções coincidentes com as de Marques (2002) e Rocha (2008) no que se refere a redução

da educação científica ao espaço escolar requerem reconsideração, principalmente no tocante

às ciências naturais uma vez que o objeto de estudo destas permeia o cotidiano dos discentes.

5.3 PÚBLICO-ALVO

A subseção anterior evidenciou que as circunstâncias de ensino-aprendizagem podem

ocorrer em distintos âmbitos, tratando-se de um processo de natureza contínua que permeia a

vida do indivíduo. Além disso, é imprescindível ressaltar que as características concernentes a

determinados elementos que constituem tais situações são variáveis e requerem adaptações

para adequar-se às peculiaridades do público envolvido. Em relação aos anais referentes aos

VIII e IX CBMic as pesquisas voltadas para o ensino fundamental correspondem a 30% das

produções, enquanto que no X CBMic predominaram trabalhos voltados para o público em

geral (Tabela 03).
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Tabela 03. Frequência absoluta (FA) e relativa (FR) do público para o qual destinaram-se às pesquisas

em educação publicadas nos anais VIII, IX e X CBMic (2016-2024).

PÚBLICO-ALVO
VIII CBMic IX CBMic X CBMic

FA
(n)

FR
(%)

FA
(n)

FR
(%)

FA
(n)

FR
(%)

Educação Infantil 1 10% - - - -

Ensino Fundamental 3 30% 3 30% 3 15,78%

Ensino Médio 2 20% 2 20% 4 21,05%

Ensino Superior 1 10% 4 40% 4 21,05%

Público Geral 1 10% 1 10% 5 26,31%

Não especifica 2 20% - - 3 15,78%

TOTAL 10 100% 10 100% 19 100%

Fonte: Dados da pesquisa, 2024

De acordo com a sistematização disposta na Lei de Diretrizes e Bases da Educação

Nacional (LDBEN), promulgada em 20 de dezembro de 1966, o ensino infantil, fundamental

e médio constituem a etapa da educação básica, cuja finalidade é desenvolver o educando,

garantindo-lhe a formação e os meios indispensáveis para o exercício profissional e da

cidadania, além de estabelecer os princípios tanto para uma administração consistente quanto

para a ideação e aplicação de ações políticas efetivas.

A educação infantil foi o enfoque de apenas uma produção em ensino pautada na

ludicidade (Figura 10), que objetivou estimular esses indivíduos a observarem a realidade

concreta do mundo micológico.

Figura 10. Trecho de resumo em educação sobre o ensino de micologia para o público

infantil, presente nos anais do VIII CBMic.

Fonte: Anais do VIII CBMic, 2016.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) assegura que essa etapa educacional

deve apresentar práticas pedagógicas cujos eixos estruturantes sejam as interações e
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brincadeiras, uma vez que a aprendizagem das crianças ocorre mediante tais circunstâncias.

Desse modo, uma metodologia lúdica possibilita o intercâmbio de vivências por meio de

processos naturais e conhecidos pelas crianças, de acordo com Winnicott (1975):

[...] as crianças brincam com mais facilidade quando a outra pessoa pode e está livre

para interagir e participar da brincadeira, é justamente nessa área de superposição

entre o brincar da criança e o brincar da outra pessoa (o professor, por exemplo) que

se apresentam as infinitas possibilidades de introduzir trocas e experiências

enriquecedoras.

Por sua vez, uma das pesquisas voltadas para os anos iniciais do ensino fundamental

também explorou a referida abordagem. Assim, requer-se ressaltar que essa etapa, com

duração de nove anos, é a mais extensa da educação básica. Tradicionalmente, encontra-se

subdividida em anos iniciais e finais, uma sistematização explorada pela BNCC para delimitar

os aspectos teórico-metodológicos de acordo com as características cognitivas dos referidos

grupos.

Considerando que o documento supracitado atesta que os anos iniciais do ensino

fundamental representam uma transição da educação infantil, a utilização ludicidade

encontra-se consonante com essa percepção, promovendo um aprendizado que articula as

experiências previamente vivenciadas em âmbito escolar, progressivamente incorporando

novas maneiras de perceber o mundo e os fenômenos que os permeiam. Ainda, a BNCC

estabelece que os fungos são abordados no quarto ano ao discorrer-se acerca da participação

dos microrganismos no processo de decomposição da matéria e na produção de combustíveis.

Em contrapartida, os anos finais apresentam uma maior complexidade tendo em vista

que requerem que os discentes apropriem-se da multitude de lógicas de organização dos

conhecimentos concernentes às áreas, com o contexto destas sendo um espaço de retomada e

ressignificação das aprendizagens com o intuito tanto ampliar o repertório do educando

(Brasil, 2017). Desse modo, os fungos são tradicionalmente detalhados no sétimo ano

objetivando a caracterização e classificação desses organismos.

Sendo assim, verifica-se que nove pesquisas relatam atividades realizadas no âmbito

do ensino fundamental publicadas nos anais do VIII, IX e X CBMic. Dentre as quais, três

(33,3%) das produções analisadas ocorreram nas etapas iniciais, enquanto seis (66,7%) foram

concretizadas nos anos finais (Gráfico 06).
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Gráfico 06. Porcentagem das pesquisas em educação desenvolvidas nos anos iniciais e finais

do ensino fundamental nos anais dos VIII, IX e X CBMic (2016-2024)

Fonte: Dados da pesquisa, 2024..

Concernente a esses dados, é perceptível a existência de uma discrepância quando

compara-se a quantidade de pesquisas realizadas em cada uma das subdivisões constituintes

do ensino fundamental, com a predominância dos anos finais nas produções podendo ser

resultante dos os aspectos formativos dos licenciados em Ciências Biológicas, uma vez que

essa etapa corresponde ao campo de atuação destes profissionais no ensino fundamental.

Além disso, pode refletir a ampla utilização dos livros didáticos. Dessa forma, assim

como explicitado anteriormente, a sistematização do LD propicia que essa temática seja

abordada tradicionalmente no sétimo ano em circunstâncias nas quais os distintos reinos

biológicos estão sendo devidamente caracterizados no que cerne os seus aspectos

morfológicos e taxonômicos.

Os impactos do referido artefato são indubitáveis, considerando que os livros didáticos

são os instrumentos mais explorados na concretização das circunstâncias de

ensino-aprendizagem, não obstante os aspectos deficitários destes, os quais são

extensivamente relatados na literatura (Güllich et al., 2014). Sendo assim, há uma variação no

modo como são utilizados pelos educadores e como atesta Delizoicov (1995), existem tanto

docentes que usam exclusivamente o LD enquanto recurso didático quanto aqueles que se

esforçam para desprender suas práticas destes materiais. De acordo com Echeverría, Mello e

Gauche (2010), é notável que na atualidade os preceptores não o consideram como o único
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recurso existente nas escolas. Ainda assim, trata-se do instrumento mais acessível,

principalmente para os educandos devido a existência de políticas de distribuição e avaliação

(Lajolo, 1996).

No que se refere ao ensino médio, as pesquisas apresentaram enfoques e estratégias

diversas. Em uma das produções, os autores aplicaram um questionário com o intuito de

identificar as lacunas presentes no ensino de micologia nessa etapa, com os dados obtidos

evidenciando tanto respostas corretas (Figura 11) que rompem paradigmas da área, quanto

errôneas demonstrando que ainda existem equívocos acerca dos fungos que foram

perpetuados (Figura 12).

Figura 11. Trecho de resumo em educação que ressalta as respostas corretas dos educandos,

publicado no X CBMic.

Fonte: Anais do X CBMic, 2024.

Figura 12. Trecho de resumo em educação evidenciando lacunas no ensino de micologia,

publicado no X CBMic.

Fonte: Anais do X CBMic, 2024.

Sendo assim, investigações dessa natureza evidenciam a imprescindibilidade de

esforços contínuos direcionados ao âmbito educacional, particularmente no que cerne

temáticas usualmente negligenciadas, como os fungos. Nessa perspectiva, os autores atestam

que almejam que tais dados suscitem reflexões e pesquisas decorrentes que propiciem um

ensino de qualidade, incentivando tanto a divulgação quanto a alfabetização científica

(Figura 13).
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Figura 13. Trecho de resumo em educação que ressalta o objetivo do estudo, publicado no X

CBMic.

Fonte: Anais do X CBMic, 2024.

As práticas investigativas são uma das estratégias que contribuem para a concretização

do processo de alfabetização científica. Segundo Vasconcelos (1992), atividades desta

natureza ocorrem mediante ações pedagógicas planejadas que propiciam a interação sujeito

objeto através da participação ativa no processo de construção do conhecimento. Em uma das

pesquisas concernentes ao ensino médio, o exercício centrou-se no monitoramento da

decomposição dos excrementos (Figura 14), com os autores evidenciando as potencialidades

de experimentos dessa natureza (Figura 15).

Figura 14. Trecho de resumo em educação relatando as etapas de uma prática investigativa,

publicado no VIII CBMic.

Fonte: Anais do VIII CBMic, 2016.

Figura 15. Trecho de resumo em educação evidenciando as potencialidades de práticas

investigativas, publicado no VIII CBMic.

Fonte: Anais do VIII CBMic, 2016.

Desse modo, ocorre a articulação entre teoria e prática, um processo dinamizado pelo

ensino investigativo e participação ativa do educando, permitindo que esse sujeito argumente,

construa hipóteses, compare ideias e sistematize as informações para chegar em uma

conclusão (Sasseron e Carvalho, 2007). Ainda, ao incorporar o conhecimento prévio do

discente nas circunstâncias de ensino-aprendizagem, a ruptura com o senso comum é

possibilitada de forma a permitir a sua substituição pelos preceitos científicos. Afinal, assim
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como atestado por Lopes (1999, p. 124-125): “[...] o conhecimento comum acaba por se

constituir em um obstáculo epistemológico ao conhecimento científico, [...]”.

Similarmente, as pesquisas realizadas no âmbito do ensino superior averiguaram as

potencialidades de metodologias ativas. Em uma das produções, avaliou-se a aprendizagem e

a perspectiva dos educandos acerca de tais estratégias revelando que apesar dos resultados

satisfatórios no concernente ao processo de aprendizado (Figura 16), os discentes

apresentavam uma preferência por uma abordagem tradicional (Figura 17).

Figura 16. Trecho de resumo em educação relatando os resultados satisfatórios das

metodologias ativas, publicado no IX CBMic.

Fonte: Anais do IX CBMic, 2019.

Figura 17. Trecho de resumo em educação discorrendo acerca da impopularidade das

metodologias ativas, publicado no IX CBMic.

Fonte: Anais do IX CBMic, 2019.

Embora a investigação não detalhe as abordagens utilizadas no decorrer do

componente curricular, é imprescindível reafirmar que as estratégias aplicadas nas

circunstâncias educacionais no âmbito do ensino superior devem, entre outros aspectos, ser

compatíveis com o nível cognitivo desses sujeitos, além de incorporar suas motivações e

vivências (Hundzinski e Tomé, 2020). Desse modo, é imperativo que as metodologias ativas

sejam devidamente adaptadas e aplicadas, respeitando as singularidades dos participantes e

proporcionando o aporte teórico necessário para uma aprendizagem significativa.

Ademais, podem ser realizadas atividades que propiciam intercâmbios de

conhecimentos e vivências com o público geral. Em uma das produções, relata-se uma

extensão universitária que objetivou possibilitar que os visitantes visualizassem os fungos

isolados de um jardim. Exposições dessa natureza, permitem a desmistificação e disseminação

do saber científico para público geral, algo que foi exitosamente alcançado uma vez que o
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relato dos autores demonstra que ocorreu uma sensibilização dos participantes acerca da

imprescindibilidade desses organismos para a manutenção da vida na Terra (Figura 18).

Figura 18. Trecho de resumo em educação relatando a sensibilização acerca da importância

dos fungos, publicado no X CBMic.

Fonte: Anais do X CBMic, 2024.

Dessa forma, evidencia-se a veracidade das afirmações de Pontes et al. (2009, p. 53)

de que as universidades não devem se restringir aos aspectos teórico-técnicos referentes à

formação profissional dos educandos, possibilitando que os discentes aprendam a conhecer,

conviver, fazer e ser. Ainda, os autores afirmam que de tal maneira, as circunstâncias de

ensino-aprendizagem contemplam a integralidade do processo formativo, distanciando-se das

metodologias tradicionais historicamente impostas, as quais são centradas no conhecimento

do preceptor.

Além disso, permite o desenvolvimento de habilidades e competências que

usualmente não são estimuladas em circunstâncias formais de ensino como a desenvoltura na

comunicação com públicos diversificados e distintos daqueles pertencentes ao âmbito

acadêmico (Degreas; Katakura, 2009; Muscio, 2011; Laursen et al., 2012; Matthews,

2012). Sendo assim, é perceptível que as atividades dessa natureza contribuem

significativamente tanto para a divulgação do conhecimento científico, permeando-o na

sociedade, quanto para a concretização de formação universitária holística.

5.4 ABORDAGENS DAS PESQUISAS

Os dados concernentes às abordagens utilizadas nas pesquisas são imprescindíveis

para a caracterização das produções, além de constituírem um aspecto significativo da

metodologia científica. Sendo assim, esta subseção objetiva apresentar tais elementos tendo

em vista a sua relevância. Nessa perspectiva, considerando os materiais analisados, atesta-se a

predominância de pesquisas de natureza qualitativa (Gráfico 07).
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Gráfico 07. Porcentagem das abordagens de pesquisa nas produções em educação publicadas

nos anais dos VIII, IX e X CBMic (2016-2024)

Fonte: Dados da pesquisa, 2024..

Desse modo, é relevante especificar que apenas nos anais referentes ao IX CBMic se

realizou majoritariamente pesquisas quantitativas, as quais corresponderam a 50% das

produções (Tabela 04).

Tabela 04. Frequência absoluta (FA) e relativa (FR) das abordagens das pesquisas exploradas nas

produções em educação dos anais VIII, IX e X CBMic (2016-2024).

ABORDAGEM DA
PESQUISA

VIII CBMic IX CBMic X CBMic

FA
(n)

FR
(%)

FA
(n)

FR
(%)

FA
(n)

FR
(%)

Qualitativa 6 60% 1 10% 12 63,15%

Quantitativa - - 5 50% 5 26,31%

Não especifica 4 40% 4 40% 2 10,52%

TOTAL 10 100% 10 100% 19 100%

Fonte: Dados da pesquisa, 2024

Minayo (2000) considera que a pesquisa trata-se do caminho sistemático que se

propõe a indagar e compreender o objeto de estudo, elucidando os problemas da vida
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cotidiana mediante as relações existentes entre os aspectos teóricos e práticos. Ainda, o

processo investigativo apresenta elementos bem definidos que foram diretamente

influenciados pelas transformações que indubitavelmente ocorreram na ciência.

Auguste Comte (1849) publicou Discurso sobre o espírito positivo, suscitando em

uma corrente de pensamento denominada de positivismo, caracterizada pela percepção de que

a realidade constitui um elemento isolado de modo que os esforços devem concentrar-se em

conhecê-la mediante o único meio possível, os sentidos (Sampieri, Callado e Lucio, 2013).

Essa percepção suscita em um processo investigativo pautado em dados exatos e objetivos

característicos da abordagem quantitativa que, de acordo com Haguette (1992, p. 63), “(...)

supõem uma população de objetos de observação comparável entre si.”

Sendo assim, as pesquisas quantitativas objetivam a compreensão da realidade

mediante o estudo da relação existente entre variáveis. Segundo Silva e Simon (2005), essa

abordagem é utilizada quando as qualidades do objeto analisado são conhecidas, ou seja,

requerem um problema bem definido. Usualmente, esse método é utilizado em estudos de

ciências exatas ou naturais, os quais usualmente são pautados em números e procedimentos

estatísticos, embora Leite (2008, p. 99) ressalte que as as ciências sociais, por vezes os

utilizam, sobretudo em análises sociométricas e econométricas.

No que cerne as pesquisas quantitativas nas ciências sociais, Minayo (1990, p.30)

argumenta que:
  (...) a grande questão em relação à quantificação na análise sociológica é a sua
possibilidade de esgotar o fenômeno social. Corre-se o risco de que um estudo de alto
gabarito do ponto de vista matemático ou estatístico, em que toda a atenção se
concentre na manipulação sofisticada dos instrumentos de análise - portanto,
competente do ponto de vista estatístico - despreze aspectos essenciais da realidade. E
muitas vezes teremos uma ‘resposta exata’ para ‘perguntas erradas ou imprecisas’.

Todavia, um enfoque quantitativo devidamente aplicado em pesquisas realizadas no

âmbito permite que problemáticas sejam analisadas sob uma perspectiva distinta, propiciando

uma riqueza de informações, detalhamento e maior fidedignidade interpretativa acerca da

questão investigada (Minayo, 2016, p. 22). Em relação a educação, Grácio e Garutti (2005)

atestam a imprescindibilidade de incorporar a quantificação com a referida área, pois isso

possibilita uma concepção ampla acerca das dificuldades existentes em nossa realidade, além

de fortalecer os argumentos e produzir indicadores importantes para as análises qualitativas.

Novaes, Passos e Gonçalves (2022) averiguaram que as produções em educação

carecem de pesquisas com enfoque quantitativo, sendo perceptível a predominância de

abordagens qualitativas, possivelmente por propiciar uma análise contextualizada dos dados
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uma vez que, segundo Haguette (1992, p. 63), os “(...) os métodos qualitativos enfatizam as

especificidades de um fenômeno em termos de suas origens e de sua razão de ser”.

A emergência de abordagens qualitativas é resultante do surgimento do

pós-positivismo. Essa corrente de pensamento considera que o pesquisador, por encontrar-se

inserido no contexto analisado, influencia o seu objeto de estudo com seus valores (Sampieri,

Callado e Lucio, 2013). Desse modo, de acordo com Marconi e Lakatos, (2011, p. 269), tais

pesquisas efetuam análises e interpretações acerca dos elementos intrínsecos que permeiam os

fenômenos estudados de modo a descrever a complexidade do comportamento humano,

fornecendo uma perspectiva detalhada acerca das investigações, hábitos, atitudes, tendências

de comportamento, entre outros aspectos subjetivos envolvidos na pesquisa (Marconi e

Lakatos, 2011, p. 269; Soares, 2019).

Além disso, as abordagens qualitativas apresentam a potencialidade de exprimir as

significações dos fenômenos sociais, abrandando o distanciamento entre as teorias e dados,

bem como entre os contextos e ações que constituem os sistemas complexos que permeiam a

sociedade (Maanen, 1979, p. 520; Minayo, 2007, p. 24). Portanto, a interpretação, descrição e

análise das informações culminam em considerações acerca dos significados pertencentes aos

fenômenos analisados (Richardson, 2017).

Considerando que o âmbito educacional é permeado por elementos que não são

passíveis às mensurações efetuadas por abordagens quantitativas, a natureza subjetiva das

pesquisas qualitativas propiciam a construção de um conhecimento mais amplo e aprofundado

uma vez que permite a análise dos aspectos discursivos e comportamentais intrínsecos a

educação.

Ademais, Richardson (2017) assegura que esse tipo de pesquisa é notável devido à

parcialidade do pesquisador no decorrer do estudo, de maneira que o processo investigativo

não encontra-se dissociado dos valores, vieses e interesses que constituem o repertório do

pesquisador. Portanto, é premente ressaltar que essa questão não compromete a confiabilidade

do estudo, mas implica que o pesquisador enquanto sujeito com uma construção

sócio-histórica interage de modo singular com os dados obtidos diante da realidade no qual

encontra-se inserido.

Desse modo, as singularidades concernentes às reflexões efetuadas pelo investigador,

propiciam a incorporação das questões referentes à realidade nas produções em ensino. Nessa

perspectiva, Ludke e André (2012, p. 5) evidenciam que no âmbito educacional a pesquisa

qualitativa propicia a compreensão da educação de maneira alicerçada a um contexto

sócio-histórico que está sujeito a uma multitude de determinações. Desse modo, o campo de
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análise da pesquisa qualitativa e as possibilidades de entendimento da realidade estudada são

ampliadas (Paiva e Nascimento, 2015, p. 355).

Engels (1978) assegura que em determinados graus de mudanças quantitativas, ocorre

subitamente uma conversão qualitativa, assim como evidenciado pela metamorfose no campo

científico ocasionada pelo surgimento do pós-positivismo. Desse modo, é perceptível que tais

transições refletem o caráter mutável de um conhecimento em contínuo desenvolvimento.

Portanto, é imprescindível ressaltar que as divergências existentes entre as abordagens não

implicam na necessidade de vilificar um tipo de pesquisa, mas requer a seleção daquele que

dialoga devidamente com as questões investigadas.

5.5 FILOS DE FUNGOS E ENFOQUE TEMÁTICO DAS PESQUISAS EM EDUCAÇÃO

O reino Fungi trata-se um grupo taxonômico diverso, de modo que os filos

constituintes apresentam singularidades notáveis que devem ser exploradas nas circunstâncias

de ensino-aprendizagem. Dessa maneira, se propicia a sensibilização dos educandos acerca da

imprescindibilidade de tais organismos. De modo geral, predomina-se nas pesquisas em

educação concernentes aos materiais analisados, estratégias que enfocam nos filos

Ascomycota e Basidiomycota (Gráfico 08).

Gráfico 08. Porcentagem dos filos abordados nas pesquisas em educação publicadas nos

anais dos VIII, IX e X CBMic (2016-2024)

Fonte: Dados da pesquisa, 2024..

O filo Ascomycota engloba organismos que apresentam um crescimento hifal, por

brotamento ou fissão; parede celular constituída de quitina; septos regularmente intervalados
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com poros e corpos de Wöronin; dicariofase, bem como formação de ascomas, ascos e

ascósporos (Webster e Weber, 2007; Kendrick, 2017). Os ascomicetos constituem o maior

grupo dentre os fungos que, segundo Wijayawardene et al. (2018), estão subdivididos em três

subfilos e 19 classes. Os representantes do referido filo podem ser encontrados em uma

multitude de habitats, uma vez que são capazes de crescer no solo, nas porções aéreas e

subterrâneas dos vegetais, bem como em ambientes aquáticos dulcícolas e marinhos (Webster

e Weber, 2007).

Por sua vez, os organismos pertencentes ao filo Basidiomycota apresentam basídios,

nos quais ocorre a cariogamia e meiose para formar os basidiosporos; hifas subdividida por

septos do tipo doliporo em segmentos mononucleados, binucleados ou multinucleados; parede

celular constituída de quitina; e além disso, alguns basidiomicetos formam estruturas

reprodutivas macroscópicas denominadas basidiomas (He et al., 2019). Os fungos englobados

neste grupo taxonômico são popularmente conhecidos como cogumelos, orelhas-de-pau,

carvões e ferrugens, bem como apresentam uma notável influência na ciclagem de elementos

e decomposição da matéria orgânica (Diniz et al. 2013).

Os epônimos macrofungos, amplamente representados nos meios midiáticos e

imaginário popular, são pertencentes aos filos supracitados. A notável diversidade desses

organismos, assim como a presença de estruturas macroscópicas observáveis, os tornam um

grupo carismático para o ensino de micologia de modo que esses fatos podem explicar a

quantidade significativa de pesquisas em educação concernentes a esses seres. No entanto, a

diversidade morfológica presente no reino Fungi não encontra-se representada em sua

totalidade por esses dois filos. Desse modo, é essencial que as circunstâncias de

ensino-aprendizagem propicie aos educandos tal perspectiva, apresentando as singularidades

dos demais grupos.

Nessa perspectiva, é possível constatar que Zygomycota é abordado continuamente

nos anais do VIII, IX e X CBMic em uma ínfima quantidade de produções (Tabela 05).
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Tabela 05. Frequência absoluta (FA) e relativa (FR) dos grupos de fungos explorados nas pesquisas

em educação publicadas nos anais VIII, IX e X CBMic (2016-2024).

FILOS DE FUNGOS
VIII CBMic IX CBMic X CBMic

FA
(n)

FR
(%)

FA
(n)

FR
(%)

FA
(n)

FR
(%)

Zygomycota 1 10% 1 10% 2 10,5%

Glomeromycota 1 10% - - - -

Ascomycota 1 10% 4 40% 7 36,8%

Basidiomycota - 5 50% 6 31,57%

Não especifica 7 70% - - 4 21,05%

TOTAL 10 100% 10 100% 19 100%

Fonte: Dados da pesquisa, 2024

Embora esse filo não seja mais reconhecido enquanto grupo taxonômico (Tedersoo et

al., 2018), as pesquisas em educação ainda abordavam Zygomycota, sendo imprescindível

que as razões que suscitam esse fenômeno sejam devidamente estudadas em pesquisas

subsequentes uma vez que esses dados podem revelar lacunas tanto na formação dos

pesquisadores quanto nos materiais utilizados para a concretização das circunstâncias de

ensino aprendizagem. Tendo em vista que as categorias são delineadas de acordo com as

publicações, essa classificação foi mantida para ser devidamente discutida.

Esse grupo taxonômico englobava fungos com micélio bem desenvolvido constituído

de hifas cenocíticas, de modo que os septos encontram-se usualmente restritos às estruturas

reprodutivas embora possam estar presentes em outras localidades com o envelhecimento do

organismo (Alexopoulos et al., 1996). Além disso, a reprodução sexuada ocorre por meio de

zigósporos enquanto a assexuada acontece mediante esporangiósporos comumente globosos

ou levemente achatados (Viriato, 2003).

Considerando que é possível isolar várias espécies de zigomicetos nas fezes, solo,

água, grãos, distintos órgãos vegetais, fungos, vertebrados e invertebrados (Cardoso et al.,

1992. Alexopoulos et al., 1996), abordar esses seres vivos nas circunstâncias de ensino

aprendizagem permite que os educandos reconheçam a presença de tais organismos no

ambiente que os cerca. Afinal, segundo Cassanti et al. (2008) o estudo dos microrganismos

deve propiciar que os discentes identifiquem a influência que possuem em seu cotidiano.
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Em contrapartida, o filo Glomeromycota foi abordado em uma única pesquisa

pertencente aos anais do VIII CBMic. Esse grupo taxonômico engloba simbiontes

obrigatórios de uma multitude de famílias vegetais, uma interação que aprimora o crescimento

e tolerância dos hospedeiros diante de estresses ambientais por melhorar a absorção de íons de

baixa mobilidade presentes no solo como, a título de exemplo, o fósforo. Sendo assim, uma

característica notável são os arbusculos, as estruturas ramificadas que são produzidas no

córtex da raiz e que são responsáveis pela troca de nutrientes (Smith e Read, 1997).

Gregório, Oliveira e Matos (2016) afirmam que os conceitos relacionados a

organismos microscópicos são complexos, tendo em vista que estes são abstratos.

Considerando os obstáculos estruturais usualmente existentes nos espaços escolares, o ensino

desses grupos requer estratégias diversificadas. A produção centrada no filo Glomeromycota

relatou a construção de um recurso didático interativo demonstrando as associações que esses

seres estabelecem com as plantas (Figura 19).

Figura 19. Trecho de resumo em educação acerca de um recurso didático utilizado para o

ensino de Glomeromycota, publicado no VIII CBMic.

Fonte: Anais do VIII CBMic, 2016.

Os recursos didáticos interativos são uma abordagem que possibilita o engajamento e

envolvimento dos discentes, os quais segundo Castoldi e Polinarski (2009), são importantes

para o desenvolvimento cognitivo do educando por estimularem a capacidade de observação e

propiciarem uma aprendizagem efetiva ao aproximar o sujeito da realidade. Sendo assim, tais

instrumentos fomentam uma aprendizagem significativa, bem como sensibilizam os

educandos a ressignificarem percepções errôneas acerca dos fungos e as interações que estes

estabelecem com os demais seres vivos.

Desse modo, considerando que o filo Chytridiomycota não foi abordado em nenhuma

das produções, evidencia-se as limitações do ensino de determinados grupos, sendo

imprescindível conceber estratégias para superar tais dificuldades. Afinal, discorrer acerca

desses organismos que são encontrados em ambientes aquáticos e terrestres como seres
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sapróbios ou parasitas de diversos organismos (Pires-Zottarell e Gomes, 2007), é uma

oportunidade de permitir que os discentes reflitam acerca do impacto das interações

ecológicas, além de ampliar a percepção dos educandos acerca dos fungos.

Dessa forma, considerando as características de cada filo, deve-se reconhecer que a

escolha do grupo pode implicar em uma estratégia centrada em um determinado aspecto

desses organismos. Assim, as concepções dos educandos sobre o reino Fungi são moldadas

por distintos fatores que propiciam a construção do repertório do indivíduo, incluindo as

experiências vivenciadas nas circunstâncias de ensino-aprendizagem.

Acerca disso, é imprescindível reconhecer que o reino Fungi é multifacetado, de modo

que pode ser abordado sob diversos enfoques temáticos. Desse modo, durante a análise do

material que constitui a tessitura do presente trabalho foram delineados quatro eixos,

nomeadamente aplicabilidade, ecologia, patogenicidade e taxonomia. Como previamente

evidenciado, o ensino de micologia usualmente está pautado em conteúdos conceituais e

descritivos que são abordados de modo descontextualizado, enfatizando o potencial

patogênico do grupo (Silva et al., 2009).

Tal constatação ilustra a relevância de analisar os enfoques temáticos das pesquisas em

educação dos anais do CBMic. Dessa maneira, nas pesquisas em educação analisadas, é

perceptível que as produções rompem com o paradigma supracitado, centrando-se

majoritariamente nos aspectos ecológicos e na aplicabilidade desses organismos para as

sociedades humanas, com poucos trabalhos abordando a taxonomia e o potencial patogênico

desses seres (Tabela 06).
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Tabela 06. Frequência absoluta (FA) e relativa (FR) do enfoque temático das pesquisas em educação

publicadas nos anais VIII, IX e X CBMic (2016-2024).

ENFOQUE TEMÁTICO
VIII CBMic IX CBMic X CBMic

FA
(n)

FR
(%)

FA
(n)

FR
(%)

FA
(n)

FR
(%)

Aplicabilidade 2 20% 1 10% 5 26,31%

Ecologia 3 30% 3 30% 5 26,31%

Patogenicidade 1 10% 2 20% 3 15,78%

Taxonomia - - 2 20% 2 10,52%

Não especifica 4 40% 2 20% 4 21,05%

TOTAL 10 100% 10 100% 19 100%

Fonte: Dados da pesquisa, 2024

A aplicabilidade dos fungos permeia os distintos âmbitos pertencentes às sociedades

humanas, sendo um aspecto amplamente explorado por grupos micofílicas desde os

primórdios da humanidade. A título de exemplo, uma relevante utilização destes organismos é

na produção de alimentos uma vez que são participantes notáveis do processo de fermentação

(Almeida e Pais, 1996 ; Nout, 2009).

Embora avanços significativos tenham sido realizados na indústria, determinados

grupos ainda dependem fortemente dos fungos para obter alimentos fermentados que podem

ser tanto formas de expressão cultural (Sõukand et al. 2015) quanto substitutos de carne,

garantindo segundo FAO (2011) a segurança alimentar de diversas pessoas na Ásia, América

Latina e África.

Dessa forma, tal enfoque torna perceptível aos educandos que os fungos permeiam o

cotidiano e as influências que esses organismos apresentam (Cassanti et al. 2008). Sendo

assim, a quantidade significativa de pesquisas que objetivam explorar as aplicabilidades dos

fungos é resultante, possivelmente, dos esforços dos investigadores de desconstruir e

ressignificar a percepção dos educandos acerca da temática, tendo em vista que o enfoque na

patogenicidade do grupo perpetua percepções errôneas, bem como majoritariamente negativas

acerca destes organismos (Silva et al., 2009). De fato, esse é o intuito das intervenções

relatadas em uma das produções analisadas (Figura 20).
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Figura 20. Trecho de resumo em educação justificando a importância de abordar a

aplicabilidade dos fungos no ensino, publicado no VIII CBMic.

Fonte: Anais do VIII CBMic, 2016.

No entanto, deve-se ressaltar que apesar das problemáticas concernentes a uma

abordagem centrada exclusivamente na patogenicidade, esse aspecto precisa ser contemplado

no ensino de micologia. Afinal, de acordo com Mohr (2002) e Gouvêa (2003), a

responsabilidade de tratar sobre as questões relacionadas à saúde humana é atribuída às

disciplinas de ciências e biologia.

Em relação a ecologia, Motokane e Trivelato (1999) afirmam que esta é um campo de

conhecimento relevante e prestigioso nos tempos atuais. Essa ciência propicia o repertório

teórico necessário para que os educandos compreendam as relações de interdependência

existentes entre os organismos. Assim, deve-se ressaltar a imprescindibilidade de que as

estratégias utilizadas dissociem a importância dos seres vivos à relevância que estes

apresentam para as sociedades humanas, uma vez que os organismos apresentam uma

indispensabilidade intrínseca a sua existência devido às interações que estabelecem com os

elementos bióticos e abióticos constituintes do ecossistema.

Acerca disso, Brando (2010) atesta que tendo em vista que a ecologia é um conceito

centrado na interação, o enfoque ecológico é desafiador para o saber fragmentado difundido

nas circunstâncias de ensino-aprendizagem. Desse modo, o autor reforça que essa ciência

permite que os discentes compreendam a totalidade, com os seres vivos compondo as partes

de um sistema complexo de interações.

No que cerne a taxonomia, essa ciência encontra-se centrada no “estudo teórico da

classificação incluindo as respectivas bases, princípios, normas e regras” (Simpson, 1962, p.

14). Dessa forma, é perceptível que essa área apresenta conceitos que norteiam e integram os

conhecimentos concernentes à biologia. No entanto, essa temática foi infimamente explorada,

possivelmente devido às complexidades intrínsecas ao enfoque taxonômico.

As terminologias, assim como as descrições de processos e estruturas, caracterizam e

têm sido por muitos anos um estigma para a área (Motokane, 2015). Embora tenham uma

importância indiscutível para a compreensão dos conceitos e ideias pertencentes às ciências

biológicas, os referidos aspectos podem reduzir as circunstâncias de ensino-aprendizagem à



52

memorização, tornando-se empecilhos para uma aprendizagem significativa fazendo com que

o educando tenha dificuldade de relacionar novas informações ao conhecimento prévio

existente em seu esquema cognitivo. Acerca disso, alguns autores (Gelape e Mendes, 2005;

Silva et al., 2009) afirmam que o estudo dos seres vivos não deve ser limitado às descrições

funcionalistas, pois esse tipo de aprendizado propicia a memorização.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A literatura aborda de maneira detalhada os diversos obstáculos que impactam o

ensino da micologia, os quais foram devidamente analisados e discutidos ao longo deste

trabalho. Tendo em vista a grande variedade de formas pelas quais os seres humanos

interagem com os fungos, é crucial refletir sobre como a possível negligência dessa temática

no âmbito educacional pode estar intimamente ligada à percepção micofóbica prevalente entre

os grupos dominantes em nossa sociedade. Essa percepção, muitas vezes construída

historicamente, está profundamente enraizada em um conhecimento hegemônico que, ao

longo do tempo, tem marginalizado o estudo e a valorização dos fungos, especialmente os

mais desconhecidos e incomuns. Essa relação histórica entre a sociedade e os fungos precisa

ser analisada, pois ela reflete um conjunto de valores culturais e científicos que muitas vezes

ignoram a importância ecológica e biológica dos fungos.

Portanto, é imperativo que as estratégias pedagógicas desenvolvidas e implementadas

pelos pesquisadores no campo educacional superem as limitações existentes, de modo a evitar

a perpetuação de problemas históricos que ainda se impõem como obstáculos para o avanço

dessa área. O desenvolvimento de práticas de ensino que rompam com os paradigmas, é

fundamental para que os educandos possam, efetivamente, ampliar suas percepções acerca da

micologia de maneira crítica, aprofundada e significativa para esses sujeitos. Os dados

coletados e analisados neste estudo indicam que os pesquisadores têm empregado abordagens

didáticas que se distanciam dos modelos tradicionais, propondo estatégias que incentivam a

participação ativa dos estudantes, promovendo uma valorização do conhecimento prévio e das

experiências individuais dos discentes.

Apesar de uma parte significativa das estratégias educacionais analisadas ter se

concretizado no contexto da educação formal, é notável que, em sua maioria, as práticas

pedagógicas não estavam restritas aos métodos tradicionais, objetivando conceber ambientes

de aprendizagem que estimulassem a curiosidade e o pensamento crítico, focando tanto na

participação ativa dos educandos quanto no reconhecimento da diversidade de saberes

presentes em sala de aula. Outro aspecto relevante é que o público-alvo das estratégias foi
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diversificado, de modo que as iniciativas não se limitaram ao campo de atuação dos

licenciados em biologia, mas se estenderam a outras áreas e públicos, o que demonstra uma

preocupação em expandir o alcance do ensino de micologia.

No entanto, é necessário reconhecer algumas lacunas no referido campo. Uma delas

diz respeito à quantidade reduzida de produções científicas que abordam o estudo dos

microfungos, um grupo extremamente relevante, mas frequentemente negligenciado. Além

disso, o fato de os quitridiomicetos não terem sido explorados nas produções analisadas indica

uma problemática que pode limitar o repertório dos discentes, proporcionando uma visão

parcial e, por vezes, deficitária acerca dos fungos. Essa omissão é ainda mais relevante se

considerarmos que os quitridiomicetos são organismos que desempenham papéis ecológicos

significativos e que, por sua natureza única, poderiam enriquecer o entendimento dos

estudantes sobre a biodiversidade e evolução do Reino Fungi. Tais disparidades, embora

compreensíveis diante da vasta diversidade dos macrofungos e das limitações práticas do

ensino, ainda representam um obstáculo para a formação de um conhecimento holístico sobre

esse grupo de organismos.

Em suma, é evidente que o ensino de micologia enfrenta uma série de desafios

históricos, culturais e metodológicos que precisam ser superados para que os educandos

possam ter uma compreensão ampla e profunda dessa área da biologia. As estratégias

pedagógicas precisam ser constantemente avaliadas e adaptadas, a fim de garantir que os

estudantes não apenas adquiram conhecimento técnico, mas também sejam sensibilizados

acerca da importância ecológica, econômica e cultural dos fungos. A superação das limitações

atuais, como a marginalização dos microfungos e a não contemplação dos quitridiomicetos

nas circunstâncias de ensino-aprendizagem, é um passo crucial para que o ensino da

micologia possa se expandir e se fortalecer, proporcionando um repertório amplo que propicie

uma formação crítica e emancipadora para os discentes.
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